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CARTAS 

Apanhado de surpresa 

Agradeço imensamente à Tor
tuga pelo recebimento regular 
do seu Noticiário Tortuga. Gra
ças ao mesmo sou informado 
periodicamente sobre todas as 
práticas do setor agropccuário. 
Mui to brilhantes e eficazes são 
os artigos explicando métodos 
preventivos e curativos de todos 
os ma les que acometem os reba
nhos. 
Quem lê o Noticiãrio Tortuga, 
vive isento de ser apanhado de 
surpresa pelas doenças que fre
qüentementé atingem a pecuá
ria brasileira. Parabéns Tortu
ga pelo seu brilhante trabalho. 

Sebastião Nullles de Moraes 
Colorado do Oeste, PR 

Pedido de anúncio 

Foi com satisfação e surpresa 
que recebi das mãos do repre
sentante da empresa o Noticiá
rio Tortuga. Achei-o muito in
teressante e de grande valia pa
ra nós pecuaristas. Gostaria de 
recebê-lo sempre direto na mi
nha caixa postal. Como deve
mos fazer para anunciar neste 
Noticiário a venda de proprie
dades, gado ou mesmo outros 
prod';ltos de origem agropecuá
ria? E que tenho uma proprie
dade para vender e preciso de 
sócio com capital para compra 
de bezerros. 

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
João Pinheiro, MG 

Por enquanto ainda não publi
camos anúncios no Noticiário 
Tortuga. 

Pesquisas na escola 

Sou técnico em agropecuária 
formado na Escola Agrotécnica 
Federal de Uberlândia, turma 
de 1989. Há muitos anos recebo 

• 

este maravilhoso Noticiário que 
muito me auxiliou em várias 
pesquisas da escola. E agora, já 
formado, espero continuar re
cebendo. Gostaria de sugerir a 
abertura de um espaço aos téc
nicos , veterinários, agrônomos, 
estudantes etc. , que como cu 
procuram emprego c estágios 
remunerados ou não. Noto uma 
grande dificuldade para se ar
rumar colocação na área . 

Celiomar Fragas 
Rua Manaus, 44 B, Aero~rto 

38.400, Araguar• , MG 

O Noticiário Tortuga tem pu
blicado regularmente solicita
ções de empregos de seus leito
res. 

Fruta brava 

Recebo há alguns anos o Noti
ciário Tortuga . Ele é de grande 
utilidade à agropecuária pelos 
artigos em linguagem tão aces
sível, tornando-se inteiramente 
imprescindível a sua existência. 
Continuarei leitor e agradeço a 
continuação dos recebimentos. 
A edição 368 noticia a substitui
ção do responsável pela filial 
Cuiabá, o que demonstra a per
manente preocupação dessa 
grande empresa com a cliente
la . Entretanto, informo que rei
teradamente não tenho encon
trado, mesmo nas melhores ca
sas do ramo desta cidade, al
guns dos seus produtos, sobre
tudo o Albendathor, vermífugo 
que me foi apresentado pelo 
vendedor da loja Campestre co
mo o produto "fruta brava" . 
Gostaria de ser informado, com 
segurança, onde poderia encon
trar os seus produtos, principal
mente os vermífugos para eqüi
nos, bovinos e ovinos, e os mi
neralizantes, pela sua inegável 
qualidade, o que certamente 
atenderia outras pessoas com a 
mesma dificuldade. 

José Pereira Lemos 
Recife, PE 
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O sobe-e- esce do reço do boi 
Com base nas estatísticas 
que o Noticiário Torluga 
vem publicando 
regularmente sobre o 
preço da arroba do boi 
gordo, o professor Luiz 
Cesar Zamborlini, da 
Faculdade de Vetdrinária 
da Universidade Federal 
Fluminense, fez uma série 
de observações 
informatizadas, como 
mostra o artigo abaixo. 

' 

As variações periódicas nos 
preços da arroba do boi refle
tem o caráter cíclico da produ
ção e de sua comercialização. 
De uma maneira geral, os nas
cimentos ocorrem na primave
ra e sua comercialização tem lu
gar no outono, ainda que possa 
haver diferenças de acordo com 
algumas regiões do país. 

Os preços podem ser meno
res no outono, quando os con
tingentes bovinos são mais 
abundantes, subindo gradati
vamentc até a próxima prima
vera, quando as disponibi
lidades de carne tornam-se 
mais escassas e em cujo mo
mento alcançam preços maio
res. 

A figura I demonstra como se 
acentuam as elevações do preço 
do boi gordo ao final da tempo
rada de pastos (março, abril, 
maio ejunho). O maior número 
de partos registrados em março 
e abril parece ser a causa da ele
vação das vendas observadas 
de novembro até janeiro. 

A figura II mostra a variação 
no preço da arroba do boi gordo 
nos últimos I O anos. Observa
se que o preço caiu significa
tivamente de 1980 até 1985, 
atingindo um preço médio mí
nimo em torno de 16 dólares em 
1983. 

Os dados básicos são indis
pensáveis para a compreensão 
da estrutura econômica da pro-

dução de carne, mas sozinhos 
não são suficientes para inter
pretar-se e obter-se uma análise 
concreta de sua variação. 

A falta de uma política agrí
cola duradoura que não esteja 
sujeita a influência governa
mental através de pacotes agrí
colas e intervenções constantes 
no mercado dificulta a tomada 
de decisões do produtor no que 
se refere a produção e comercia
lização da carne. 

Acreditamos que a integrali
zação tanto vertical como a ho
rizontal através da união de fa
zendas em empresas de maiores 
dimensões, possa favorecer a 

formação de cooperativas por 
contratos para o escalonamento 
do processo produtivo. 

A finalidade principal desta 
integração seria a redução dos 
custos c ainda exercer uma 
maior influência de mercado 
sobre o consumo, qualidade c 
preço. Estas são as bases para o 
desenvolvimento da integra
ção. Para o consumidor have
ria, portanto, uma melhora na 
qualidade, produtos mais uni
formes a preços menores , maior 
estabilidade no abastecimento, 
evitando-se as oscilações esta
cionais e geográficas do boi gor
do. 

Quadro I - Preço da arroba do boi gordo 
Variação mensal no periodo 1980/90 - Em dólar 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Quadro 11 - Preço da arroba do boi gordo 
Variação anual no periodo 1980/90- Em dólar 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1985 1990 
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110 crescimento surpreendeu'' 
"Recebemos da Tortuga uma 
quantidade de Equigold e 
Coequi Plus TQ e os testamos, 
não propriamente com o 
objetivo de comprovar sua 
qualidade, pois sabemos 
que a Tortuga é uma empresa 
idônea que fabrica produtos de 
primeira linha. Os produtos 
foram utilizados em um potro 
em bom estado de saúde e em 
uma potra recém saída de uma 
gripe muito forte, que quase 
levou-a à morte . Pertencem à 
raça Mangalarga, com 
aproximadamente 12 meses de 
idade. A dosagem fornecida foi 
de I para 5. Em pouco tempo 
observamos uma melhoria 
geral no estado nutritivo, 
traduzido isso num grande 
apetite, pelagem brilhante, 
bom crescimento, enfim 
demonstrando uma excelente 
saúde. Merece ser ressaltado 
que o crescimento surpreendeu, 
não obstante pertencerem a 

Nelson T. H. Pupo, do Hsrss Irmãos Pupo, Pedreira, SP 

• Cerca de 95% da água 
doce disponível em nosso 
planeta está debaixo da 
terra e 5% nos rios, lagos 
e represas. 

• Segundo os hipologis
tas existem 76 pelagens 
diferentes de cavalos, dis
tribuídas pelas catego
rias simples (pelagens 
formadas por pêlos e cri
nas da mesma cor), con
jugadas (malhas e pintas 
de contorno irregular, 
mescladas com branco) e 
compostas (pêlos bicolo
res misturados, com cri
na e cauda diferentes) . 

uma linhagem de alta estatura 
da raça Mangalarga. Quanto à 
potra, o desenvolvimento 
também foi bom, porém não 
igual ao do potro devido aos 
efeitos da gripe. Ela é filha do 
melhor garanhão Mangalarga 
de todos os tempos , o Turbante 
J.O. e da Chalanaj.O., uma 
das cinco melhores éguas da 

raça que temos a feli cidade de 
posuir Esse é mais um motivo para 
continuarmos fornecendo para 
ela os produtos da Tortuga, 
especificamente o Coequi Plus 

• Nos Estados Unidos 
a erosão provoca a perda 
de 5 toneladas de terra 
por ha/ano, enquanto 
que no Estado do Paraná 
esse índice é de I 00 tone
ladas. 

• O cientista J ustus von 
Liebig (1803-1873) é 
considerado o pai da mo
derna agricultura, pois 
foi o primeiro a provar 
que os vegetais precisam 
ser mineralizados através 
da fertilização química. 

TQ" . 

O agrônomo Nelson Pupo também é téc· 
nico nutricionista da Associação Brasi~ 
leira de Criadores de Cavalo da Raça 
Mangalarga 

• Um bovino adulto 
transpira em média I O li
tros de suor por dia. 

• A garça-vaqueira é 
uma eficiente "faxineira" 
das pastagens gaúchas, 
considerando que ela é 
capaz de comer num só 
dia perto de 450 remeas 
de carrapatos. 

• O plantio direto foi 
introduzido nos Estados 
Unidos em 1962 e calcu
la-se que até o ano 2.000 
aproximadamente 70% 
da produção americana 
virá dessa tecnologia. 

• A ordenhadeira me
cânica foi inventada em 
1836, na Inglaterra. 

• Para fazer I kg de 
manteiga são necessários 
20 litros de leite de vaca e 
apenas 14 litros de leite 
de búfala. 

• O leite é a síntese do 
sangue, tanto que para 
uma vaca produzir I litro 
de leite seu metabolismo 
faz passar pelo úbere de 
300 a 400 litros de san
gue. 
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Molécula do futuro ( t ::_; 
-------

As ciências aplicadas sempre 
surpreendem o mundo com notáveis 
descobertas. Dentro dessa dinâmica, a 
Tortuga introduz nova tecnologia na 
formulação de seus suplementos 
minerais. 

nacional. Agora velhos problemas serão 
resolvidos de forma mais eficiente e 
segura. 

Ambientada na bioquímica pura. essa 
tecnologia é um passo decisivo para o 
incremento da produtividade do rebanho 

Mais uma vez na vanguarda da nutrição 
animal , a Tortuga lança os Peptídeos 
Ativos Transquelatos, denominados 
simplesmente TQ . É a molécula do 
futuro da mineralização! 

Origem da tecnologia ( ~.. ::_; 

A química ensina que quelato é um 
composto formado por anéis heterocíclicos 
de coordenação entre metais e aminoácidos. 

A química também explica que os 
peptídeos são substâncias com dois ou 
mais aminoácidos conjugados, exercendo 
funções específicas no organismo. 

-....._/-----

Transpostos esses conceitos para a 
nutrição mineral, os Peptídeos Ativos 
Transquelatos (TQ) são complexos 
orgânicos naturais constituídos por 
minerais e aminoácidos ligados por 
estruturas peptídicas, bio-disponíveis e 
altamente assimiláveis pelo organismo 
animal. 
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Funções Orgânicas dos (': :.:. , 

A transquelação é uma reação química 
que enlaça e transforma os elementos 
minerais da forma inorgânica para a 
forma orgânica. 
Uma vez transformados na forma 
orgânica pela transquelação, os minerais 
perdem toxicidade e tornam-se mais 
biodisponíveis para os animais. 
Ao chegar ao rúmen , parte desta 
molécula TQ se desprende como 
substrato alimentar (radical peptídeo) da 
flora , multiplicando-a e potencializando-a 
em sua atividade digestiva e melhorando o 
aproveitamento dos pastos. 
Por outro lado, o mineral quelatado na 
molécula pode, na forma de composto 
orgânico natural , ter sua absorção 
altamente facilitada para melhor 
atendimento das funções orgânicas. 
Em função de ofertarem melhor estado 
nutricional aos animais, os TQ 
proporcionam equilíbrio do: 

• Sistema imunológico - O melhor nível 
nutricional e o conseqüente estado 
permanente de boa saúde aumentam a 
resistência dos animais às infecções, bem 
como são aprimoradas suas respostas às 
vacinas (anti-corpos). 

Custo beneficio dos ( ~ ,_ j , 

----

• Síntese protéica - Apoiados na sua 
biodisponibilidade, os TQ exercem 
expressiva ativação do sistema 
enzimático, com grande repercussão na 
elaboração do tecido muscular. 
• Sistema reprodutivo - Como a grande 
porcentagem dos problemas de 
infertilidade deve-se à má nutrição, os 
TQ melhoram o equilíbrio endócrina, 
influenciando positivamente as 
condições reprodutivas tanto dos machos 
como das fêmeas . 
• Metabolismo ósseo - Os minerais TQ 
ganham grande expressão nos animais 
jovens, sobretudo pela notável 
intensidade de crescimento de seus ossos 
na fase inicial da vida. 

Cnuomento Nclore x Slrt~enlal 

~ ------------

Estágio mais evoluído da ciência da 
nutrição animal, os TQ incorporam 
ganhos econômicos expressivos. É a 
maximização da relação custo/ benefício 
ern todas as fases da atividade pastoril. 

Na CRIA representam maior fertilidade , 
menor mortalidade, maior peso no 
desmame e estado permanente 
de boa saúde. 

Nelore 

Na RECRIA representam maior 
precocidade e melhor resistência física 
em condições ambientais adversas. 

Na ENGORDA representam redução do 
tempo de abate , melhor utilização dos 
pastos e economia da mão-de-obra. 
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Evolução dos 

conceitos da 

suplementação 

mineral correta 

I . 
A fonte que garante o 
fornecimento de fósforo 
da mais alta qualidade 
é o Ortofosfato 
bicálcico desHuorlzado 
alimentar que possui 
a biodisponibitldade ,, 
ideal para a nutriçAo 
animal. Fabricado por 
moderno processo que 
permite a bi·hidratação 
molecular, o ortofosfato 
Fosbase é mais uma 
tecnologia pioneira da 
Tortuga, reunindo 
caracteristicas 
especificas para melhor 
utilizaçAo pelos 
microorganlsmos 
ruminais e maior 
assimilação orgânica. 

Evolução dos 

conceitos da 

suplementação 

mineral correta 

Carência de fósforo 
O problema número um das pasta· 
gens brasileiras é o fósforo . Elas tam
bém estão exauridas em outros mine
rais , mas a do fósforo é a mais grave, 
justamente por ser um nutriente fun 
damental. 

A degradação das nossas pastagens é 
incessante pela ocupação intensiva, 
pelo manejo inadequado, pelas quei
madas e pelas agressões químicas e fí-

• · Necesstdade total de fo~foro 

sicas do homem e da natureza. Basta 
ver o caso do fósforo . 

Mais de 80% das pastagens têm me
nos de 1,5 g de fósforo por quilo de 
matéria seca. Ora , como um bovino 
de 400 kg consome 8 kg de matéria 
seca de pasto (2% do seu peso) , na 
melhor das hipóteses ele ingere ape
nas 12 g de fósforo por dia , o que está 
muito aquém de suas necessidades. 

• Consumo de fosforo a traves da ma rena seca do pasto 
Suplementaçáo necessana de tosloro atraves de mtsturas mmera1s 

4 g dia 

11g,dte 

Interação e bloqueio 
Os elementos minerais sofrem influên
cias do meio onde se processa sua di
gestão e assimilação. Enquanto o si
nergismo promove a assimilação, o 
antagonismo bloqueia a absorção dos 
minerais. 

Não apenas a insuficiência de um ele
mento pode baixar a assimilação de 
outros . Também a suplementação er
rada impede a assimilação mineral , 
provocando deficiências secundárias. 

As exigências nutricionais de manu
tenção e produção somente serão 

Slnerglamo 

atendidas se os microorganismos ru
minais forem considerados prioritaria
mente . Deles depende a fisiologia di
gestiva dos bovinos . 

Se por um lado o melhoramento ge
nético, selecionando animais de maior 
ganho de peso, aumenta a demanda 
dos elementos minerais, por outro, o 
simples uso de elementos inorgânicos 
(sulfatos, óxidos ... ) pode trazer riscos 
de intoxicação para a nora ruminai. 

Antagonismo 
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Evolução dos 

conceitos da 

suplementação 

mineral correta 

• Na época da seca, 
quando a Oora ruminai 
é solicitada para um 
trabalho muito mais 
intenso no 
desdobramento dos 
alimentos fibrosos e 
pobres, é que a mistura 
auto--regulável revela 
todo seu potencial 
como fornecedora de 
minerais altamente 
biodisponíveis. 

Evolução dos 

conceitos da 

suplementação 

mineral correta 

Mistura auto-regulável 
O consumo de uma mistura mineral é 
influenciado por muitos fatores. De
pende do potencial genético dos bovi
nos, do seu desenvolvimento ponde
rai, da disponibilidade de alimentos, 
da qualidade das pastagens e muitos 
outros. 

Assim , somente uma mistura cientifi
camente equilibra.da permite um con
sumo diário auto-regulável que suple-

Herejord 

mente as reais necessidades dos reba
nhos e corrija os desequilíbrios mine
rais existentes nos pastos. 

Tudo isso fica mais assegurado ainda 
quando são utilizados elementos mi
nerais na forma quelatada, pois assim 
serão atendidas as necessidades orgâ
nicas, por maiores que sejam, sem ne
nhum risco e com maior segurança. 

Integração tecnológica 
A colocação do Fosbovi (mistura mi
neral) no cocho é o momento culmi 
nante de um processo tecnológico que 
teve início muito tempo antes. Obriga
toriamente uma mistura mineral de 
qualidade deve passar por uma rigoro
sa bateria de testes em todos os níveis, 
para que possa conferir ao consumi
dor final inquestionáveis virtudes. 

A molécula TQ, ou os Peptídeos Ati
vos Transquelatos,sintetizam a integra
ção perfeita da pesquisa laboratorial , 

da experimentação a campo e da pro
dução industriaL Essa filosofia de tra
balho é rigorosamente cumprida pela 
T ortuga desde sua origem em toda 
sua linha de produtos. 

Ao lançar os TQ. a Tortuga invade os 
domínios da química moderna, revo
luciona a nutrição animal e confere to
dos os seus benefícios para os criado
res. que contam agora com um novo 
fator para o incremento da produtivi
dade dos seus rebanhos. 

A Tortuga JUO alta tecnologia lndeutrlol e m • e u• mine ral• 



SUINOCULTURA 

O porco recisa serdes ça o 
Tudo foi feito para melhorar o porco ... 

menos marketing. Por isso o consumo caiu 
25%! Está na hora de oferecer o produto 

certo, por preço certo e para o consumidor 
certo. Como? Cortando-o em pedaços. 
Comentário de Laurinda Hackenhaar, 

gerente de Mercado de Suínos da Tortuga. 

Nos últimos dez anos o consu
mo de carne suína caiu de apro
ximadamente 10 kg ha'bitan tc/ 
ano para algo cm torno de 7 kg. 
Certamente quem sai u ganhan
do com isso foi a carne de fran
go, pois de 1977 para cá seu 
consumo aumentou 100%, pas
sando de 6, I para 12,4 kg habi
tante/ ano. Quanto à carne bo
vina a situação é opos ta às das 
estatísticas oficiais. 

no Brasil 65% da produção do 
porco ser oferecida sob a forma 
industrializada. 
Considerando o baixo poder 
aquisi tivo de nossa população, 
será que a participação da car
ne fresca, mais barata, não de
veria ser mais expressiva? Em 
nossos supermercados e açou
gues a carne fresca é somente 
oferecida cm peças inteiras 
(perni l, lombo c cos tela ) c seus 
preços são os mesmos da carne 
de primeira do boi. Mesmo os 
retalhos salgados, como orelha, 

pé, rabo e papada, têm seme
lhança com os preços da carne 
de segunda bovina, tudo contri
buindo para afastar os consu
midores do porco. 

TOICINHO- Sempre acredita
mos que deveríamos ter alter
nativas de cortes pequenos e di
ferenciados, para que a dona àc 
casa pudesse adquirir desde a l
guns bifes de pernil de porco, 
até pequenas porções de toici
nho in natura. Evidentemente 
os preços devem ser compatí
veis. 
Será que os produtores devem 
continuar se preocupando so
mente com os I 0% da popula
ção que detém 53,2% da renda 
nacional? Enquanto continua
rem agindo assim, a carne de 
frango agradece. Despedaçar 
porco para essa gente pode ser o 
caminho para o consumo au
mentar c não cair 25%! 

O consumo a tua! dc\'C' estar cm 
torno de 22 kg habitante/ano. 
Isso é simplcsmcn te o dobro da
quilo que é apontado por inú
meras outras fontes, que nunca 
leva ram cm cons ideração os 
aba tes clandestinos. 

O grande campeão sul-americano 
VISUAL- Foi notável o aperfei
çoamen to que a ca rne suína te
ve nos últimos anos, a bordo 
das inovações tecnológicas im
plantadas pelos criadores cm 
suas granjas c pelos donos de 
fri goríficos, q uc melhoraram a 
qualidade c sofisticaram a apre
sentação visual dos produtos . 
Mas, mesmo assim, o consumo 
apre entou queda de 25%. 
Se observarmos o que acontece 
no mercado internacional , per
cebemos que as proteínas ani-. . 
mats que mats crescem na pre-
ferência dos consumidores são 
as de aves c suínos. Atualmentc 
são produzidas no mundo todo 
65 milhões de toneladas de car
ne de porco, 50 milhões de car
ne de boi c 40 milhões de tonela
das de carne de frango. Sempre 
chama a atenção o fato de que 

A força da suinocultura para
naense é destaque nacional. Na 
região oeste, não muito longe do 
lago de Itaipu e da Foz de Igua
çú, encontra-se a cidade de Tole
do, famosa pela tradicional Festa 
do Porco no Rolete e que possui 
hoje um dos melhores rebanhos 
suínos do estado. É Já que o em
presário Ademir Luiz Bortolocto 
explora a suinocultura desde 
1974. Há cinco anos dirigiu seus 
investimentos para o melhora
mento genético e sanidade, tor
nando-se hoje um dos mais reno
mados fomecedores de reprodu
tores para o mercado nacional. 
Um dos primeiros a usar o Pro
grama Avançado de Nutrição de 
Suínos e satisfeito com os resulta
dos obtidos com o uso da Suipri
ma, Novo Suigold e Biofast 
Plus, Ademir Luiz Bortolotto es
tá ganhando muitos prêmios. Só 
neste ano conquistou os títulos de 

grande campeão da raça Landra
ce, na Exposição Nacional de To
ledo e na Exposição Sulameri
cana de Marechal Rondon. 
Em Medianeira também foi pre
miado. Sua granja Boa Vista (fo
ne - 0452 52 .. 2030) seleciona ain
da as raças Large White e Duroc. 
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Fazendo 3 mil movimentos mastigatórios 
para ingerir 1 kg de feno, os cavalas são 
herbívoros monogástricos que precisam de 
muita salivação para permitir que as 
porções passem por uma estreita faringe. 
Uma válvula (cárdia) impede o fatal '' 
vômito. Texto do veterinário Paulo Cezar 
de Macedo Martins. 

Os animais domés ticos po
dem ser classificados em dois 
grandes grupos, no tocante à fi
siologia digestiva: monogástri
cos e poligástricos. O cavalo é 
um herbívoro monogástrico c 
anatomicamente seu aparrlho 
digestivo caracteriza-se pela 
presença de um reduzido estô
mago e de um tubo intestinal 
bastante desenvolvido, sobre
tudo o intestino grosso. 

1 -Cérebro 
2- Faringe 

1 

~ 
'"' 

/ -
/' 

3- Lóbulo esquerdo do fígado 
4- Estômago 
5- Baço 
6- Rim esquerdo 

A fisiologia digestiva apre
senta intensa mastigação, gran
de rapidez do trânsito gástrico, 
uma digestão enzimática breve, 
porém intensa, no intestino del
gado e uma prolongada ação 
microbiana a nível dos grandes 
reservatórios do intestino gros
so. (Wolter, 1975) 

2 

O cavalo selvagem se ahmen
ta ao longo do dia e da noite, se
lecionando o que come e dificil
mente apresenta distúrbios di
gestivos. Uma vez domestica-

3 

21 

7- Cólun menor \ 
8 - Trompa esquerda do útero com o ovário1 
9- Reto 

10- Bexiga 
11 -Vagina 
12- Intestino delgado 
13 - Cól un esquerdo ventral 
14 - Cólun esquerdo dorsal 
15- Cólun dorsal transversal 
16 - Diafragma 
17- Ventrículo esquerdo 
18 - Ventrículo direito 
19 - Traquéia 
20 - Esôfago 
21 -Laringe 
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do, ele necessita de ambiente 
calmo e de tempo para alimen
tação. Assim, são necessários 
cerca de 40 minutos para a in
gestão de I kg de feno, tempo no 
qual fará mais ou menos 3.000 
movimentos mastigatórios. Pa
ra I kg de concentrado este tem
po será de lO minutos c 800 mo
vimentos mastigatórios. O ca
valo junta na boca porções de 
100/120 g de alimento tritura
do, engolidas em intervalos re
gulares. 

FARINGE - A salivação é im
portante, pois ela permite uma 
boa diluição da ração, que deve 
passar por uma estreita faringe. 
O esôfago é um tubo onde os 
alimentos passam antes de che
garem ao estômago. A junção 
do esôfago com o estômago é 
constituída por uma válvula 
chamada cárdia, que se fecha à 
medida que o conteúdo estoma
cal aumenta, impedindo o seu 
refluxo. O cárdia não permite 
que os cavalos vomitem, pois a 
distensão necessária para o vã
mito causaria a sua ruptura, le
vanrlo o animal à morte. 

O estômago é pequeno, cons
tituindo c~rca de 8,5% da capa
cidade total do trato digestivo e 
pode comportar de 15 a 18 li
tros. Está limitado por dois cs-
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Monogástricos 

•Aves 
• Sul nos 
• Cães 
• Gatos 

Utilizam proteínas de qualidade. 

Amido e gordura são a fonte energética 

Não aproveitam celulose. 

Poligástricos 

• Bovinos 
• Ovinos 

Microorganismos utilizam a celulose e 
outros carboidratos como fonte de energia . 

• Caprinos 
As protelnas alimentares (nitrogéniO não 
protéico) são as fontes de nitrogên1o. 

Ácidos graxos voláteis produzidos são 
aproveitados como fonte de energia 

Mono gástricos 
Herbívoros 

• Eqüinos 
•Asininos 

Anatom•camente monogástricos, aproveitam 
um pouco dos dois tipos fisiológícos. 

• Muares 
• Coelhos O início da digestão é do tipo monogástrico, 

com aproveitamento da energia concentrada 
!amido-gordura) e das proteínas no Intestino 
delgado. 

O final da digestão é do tipo poligástrico, 
com atividade de microorganismos que 
liberam ácidos graxos voláteis IAGVI da 
celulose e produzem proteínas. 

finctcres: o cárdia (já cil'ado) e o 
piloro. Pode receber algo cm 
torno de 70 litros/dia e o seu es
vaziamento é freqüente . Só a úl
tima parte do alimento perma
nece por mais tempo c se benefi
cia da ação gástrica. Essas ca
n!ctcrísticas sugerem o forneci
mento do concentrado após a 
administração do volumoso. 
Outra razão é que uma sobre
carga gástrica associada a um 
esvaziamento lento do estôma
go pode predispor o animal a 
violentas cólicas. 

PAREDE- O intestino delgado 
constitui cerca de 30% da capa
cidade do tubo gastro-in
testinaL Mede aproximada
mente 22 metros de compri
mento, 3 a 4 centímetros de diâ
metro, parede musculosa, rica
mente inervada, produzindo in
tensos movimentos (peristaltis
mo), o que resulta num trânsito 
muito rápido do bolo alimen
tar, cerca de 3 a 4 horas. 

É nesta porção intestinal que 
ocorre com grande intensidade 
a digestão enzimática. No intes
tino delgado estão presentes as 
secreções biliar e pancreática, 
ambas contínuas, e a secreção 
de numerosas enzimas, como a 
lactose, amilase, maltase, pep
tidase e sacarase. Por ação des
sas enzimas, o amido e os açú
cares são transformados em 
oses, que constituem a princi
pal fonte energética do ~rganis
mo. 

esse local ocorre a hidrólise 
das proteínas, pela ação da trip
sina e diversas peptidases, com 
conseqüente formação de áci
dos aminados que, absorvidos 
pela corrente circulatória, asse
guram as necessidades azota
das dos animais, sobretudo 
aminoácidos essenciais. Os mi
nerais, com exceção do fósforo, 
são quase totalmente absorvi
dos a nível do intes tino delgado. 
O mesmo ocorre com as vitami
nas da ração . 

USINA - Cerca de 2/3 das pro
teínas são digeridas no intestino 
delgado. A presença dos ami
noácidos, principalmente a Jisi
na, reveste-se de fundamental 
importância, sobretudo nas fa
ses de crescimento e lactação. A 
atividade da amilase é fraca; 
conseqüentemente a digestão 
do amido é parciaL A parte do 
amido que escapa à digestão do 
intestino delgado passa ao in
testino grosso, onde é utilizada 
pela flora bacteriana, principal
mente no ceco. Os óleos e gor
duras são bem aceitos e digeri
dos sem problemas. 

A digestão da celulose ocorre 
com grande eficiência no intes
tino grosso. Este é formado por 
câmaras de fermentação, onde 
o trânsito do bolo alimentar tor
na-se mais lento, o que permite 
uma ação fermentativa mais 
prolongada da microflora, so
bretudo a nível do ceco. Essa 
atividade celulótica dos mi-

croorganismos, favorecida pelo 
amido que escapou à digestão 
do intestino delgado, produz os 
ácidos graxos voláteis (acético, 
propiônico e butírico), utiliza
dos como fonte de energia para 
o cavalo. O excesso de celulose 
na ração deprime rapidamente 
a digestibilidade dos alimentos, 
pelo aumento do peristaltismo e 
conseqüente aceleração do 
trânsito do bolo digestivo no in
testino delgado. Isso pode levar 
a cólicas por sobrecarga no in
testino grosso. 

RESERVATÓRIO - Se por um 
lado a insuficiência de fibra não 
dificulta a digestão enzimática 
a nível do intestino delgado, por 
outro, predispõe a parada do 
bolo alimentar nos grandes re
servatórios do intestino grosso, 
derivando quadro de cólica. De 
modo geral, a dieta do cavalo 
deve conter cerca de 18% de fi
bra. Em resumo, o cavalo é um 
animal que se comporta como 
um monogástrico no trânsito do 
bolo alimentar no estômago e 
intestino delgado, assumindo 
características de um poligás
trico a nível dos grande reserva
tórios do intestino grosso. Após 
a digestão enzimática e absor
ção no intestino delgado, as fer
mentações microbianas muito 
ativas atacam o substrato ali
mentar no intestino grosso, de
gradando a celulose com pro
dução de ácidos graxos voláteis, 
sintetizando proteínas bacte
rianas e elaborando vitaminas 
do complexo B. Estas tardias 
transformações são muito pou
co aproveitadas pelo cavalo, o 
que sugere a suplementação de 
aminoácidos essenciais, sobre
tudo lisina e metionina, além de 
vitaminas, através da ração. 

O autor 

Natural de Petrópolis, RJ, 44 anos, médi
co veterinário pela Universidade Federal 
Fluminense, Paulo Cez ar de Macedo 
Martins ocupa a gerência de especiali
dades da Tortuga, área de eqüinos. 
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NUTRIÇÃO ANIMAL 

A ração da Cooperativa 
Num futuro próximo todas 

as cooperativas de produtores 
de leite terão sua própria 

fábrica de ração. 

• A ração da Cooperativa 
apresenta uma constância de 
formulação, fato que interfere 
de maneira positiva na 
performance dos animais; 

• A ração da Cooperativa é 
compatível com o perfil do 
rebanho da região e com o 
volumoso normalmente usado; 

• A ração da Cooperativa tem 
preço mais acessível devido à 
margem de lucro mínima ou até 

inexistente em alguns 
momentos; 

• A ração da Cooperativa não 
visa lucro, mas ele vem 
indiretamente para a 
cooperativa através do 
aumento da produção leitei ra ; 

• A ração da Cooperativa é 
fabricada somente com 
matérias-primas nobres, apesar 
de ser permitido o uso de 
componentes grosseiros; 

ACONTECEU 

• 

• A ração da Cooperativa 
pode ser fiscalizada a qualquer 
momento pelos produtores , 
pois eles são os donos das 
cooperativas; 

• A ração da Cooperativa é 
sempre nova, pois a produção é 
programada em função da 
compra feita pelos cooperados; 

• A ração da Cooperativa 
pode ser comprada a prazo sem 
juros e a liquidação do débito 
somente ocorre no dia do 
pagamento do leite. 

Colaboração do veterinário Luis Sérgio 
Rangel Messias, técnico da Tortuga que 
atende clientes da região nordeste e su
doeste. 

As razões de ''Toninho Bovigold'' 

Salvador Rico, seu peão 
e SUa vaca campeã 

Londrina vai se firmando como 
uma das mais importantes ba
cias leiteiras do país, como pode 
ser visto durante a I~ Exposição 
Estadual de Raças Leiteiras, 
promovida pela Cooperativa 
Agropecuária de Londrina 
(Cativa), pólo irradiador da 

'7oninho Bovigold", seu filho 
Fabio e suas cruzas 

melhoria genética do rebanho 
da região. O lema da Cativa é 
"mudar a realidade da pecuá
ria leiteira na raça". 
O evento contou também com a 
participação da Sociedade Ru
ral do Paraná e da Secretaria da 
Agricultura Estadual, que esco-

... 
lheram Wanderley Pilar Moli-
na como melhor expositor. Um 
dos destaques da mostra foi o 
torneio leiteiro, vencido pela 
Delicada de Antares, com mé
dia diária de 52,560 kg de leite, 
propriedade do criador Salva
dor Rico Filho, importante selc
cionador da raça holandesa . 
Quem também marcou pre
sença na Expoleite foi Antonio 
Augusto Oliveira Filho, que 
vem fazendo cruzamentos entre 
as raças Holandesa c Pitan
gueiras. Ardoroso admirador 
dos produtos da Tortuga, ele é 
carinhosamente chamado pelos 
seus amigos de "Toninha Bovi
gold", tal é a propaganda que 
faz desse suplemento mineral 
vitamínico da empresa ( espe
cialmente formulado para o ga
do de leite) com base nos exce
lentes resultados obtidos com 
seu uso nas rações . 


